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Falcão Bauer oferece
5% de reajuste
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Siga essa ideia!
Acessibilidade

“Terceirização no Brasil: do discur-
so da inovação à precarização do
trabalho” é o título do livro organiza-
do por Denise Motta Dau, Iram
Jácome Rodrigues e Jefferson
José da Conceição.

Ele dá uma noção da discrimina-
ção sofrida pelos trabalhadores
terceirizados.

A publicação é resultado do esfor-
ço de sindicalistas e assessores
sindicais da CUT, em conjunto com
pesquisadores de diversas univer-
sidades e gestores públicos, que
aceitaram refletir sobre um tema
que tem influência significativa so-
bre o mundo do trabalho

Onde encontrar : Livraria Martins
Fontes (Av. Paulist a nº 509 -São
Paulo -SP (próximo à Estação Bri-
gadeiro do Metrô)
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O Sindipetro-NF  vem
negociando com a direção da
Halliburton o Acordo Coletivo
dos Trabalhadores, que esse
ano trata especificamente das
cláusulas financeiras. No final
da semana passada apresen-
tou uma proposta muito abai-
xo das expectativas do sindi-
cato. A empresa oferece 4,1%
de reajuste e esse mesmo ín-
dice reajustará o auxílio almo-
ço, ticket refeição e auxílio cre-
che.

Livro
desmascara
Ter ceirização
no Brasil Numa reunião ocorri-

da no início de novembro
entre o Sindipetro-NF e a
Perbras, a empresa apresen-
tou sua contraproposta de
ACT.  Os trabalhadores da
empresa precisam conhecer
os principais pontos apre-
sentados, avaliar com o sin-
dicato, para  que em segui-
da sejam convocadas as as-
sembléias.

Salários  - A empresa
já concedeu para todos os
trabalhadores em setembro
o índice de reajuste 4,45%
(INPC) e concederá um índi-
ce escalonado de ganho real
para os trabalhadores.
Auxiliares de plataforma e
plataformistas receberão o
índice de 1,5% , fazendo um

total de 6,02% .
Trabalhadores que ga-

nham até R$ 4 mil, terão gan-
ho real de 1%, fazendo o to-
tal de 5,45% .

Quem ganha acima de
R$ 4 mil receberá 0,55%, fa-
zendo um total de 5%.

Para o sindicato que
sempre defendeu a correção
da inflação com ganho real
essa proposta é interessan-
te, porque beneficia a base
da pirâmide.

Férias  - Aumento da
gratificação de férias de 33%
como está na lei para 40% a
partir de 2010.

Plano de Saúde  -
Desoneração do Plano de
Saúde/odontológico para o

trabalhador. O trabalhador
que pagava R$ 36,00 por mês
para ele e R$ 23,00 para cada
dependente não terá mais
essa despesa.

A partir de novembro
pagará apenas para consul-
tas 25% do valor da tabela da

A direção sindical  con-
sidera esse índice inaceitável,
primeiro porque é valor abai-
xo do INPC do período que foi
de 4,44% (setembro de 2008
a agosto de 2009) e segun-
do, porque não condiz com a
realidade da empresa.

Em 2008, a Halliburton
obteve um lucro líquido de 1,5
bilhão de dólares no mundo.
Só na América Latina, a em-
presa teve 49% de rendimen-
to nas receitas operacionais,

se tornando a região de mai-
or rentabilidade para a empre-
sa e por isso, estratégica.
Também de setembro de 2008
a agosto de 2009 fechou 18
contratos com a Petrobrás
que somam 423 milhões de
dólares.

A Halliburton  tem con-
dições de oferecer muito mais
para seu trabalhador. Esse ín-
dice representará perda sala-
rial se for implementado. Ao
contrário de seus resultados

positivos, ela vem nos últimos
anos aplicando uma política de
não concessão de ganho real
e dessa vez piora a situação,
porque não corrige a inflação
do período.

O Sindipetro-NF  convo-
ca os trabalhadores a partici-
par de uma assembléia na pró-
xima segunda, 23, às 7h30 na
porta da empresa. O indicativo
é de rejeição da proposta e de
definição de formas de
mobilização.
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Unimed. Se não se consultar
não pagará nada no mês. Os
demais procedimentos
como raio x, ultrassonografia,
cirurgias, entre outros não se-
rão pagos pelo trabalhador .
Gerando uma boa economia
para o bolso do trabalhador.

PLR - Após o fechamen-
to do balanço financeiro de
2009 a empresa irá apontar o
valor da PLR  e o mês que fará
o pagamento. Quanto à PLR
de 2010, a empresa se reuni-
rá com o sindicato em janeiro
para definir as metas de paga-
mento.

O sindicato decidiu que
inicialmente fará reuniões nos
aeroportos que acontecerão
durante as trocas de turma,
essa semana, para depois
convocar as Assembleias.

Assegurar o cumprimento
da Lei de Cotas, educação inclusi-
va com capacitação dos professo-
res, redução da jornada de traba-
lho, fim das demissões imotivadas,
sistema de garantias da previdên-
cia e participação nas conferênci-
as das Pessoas com Deficiência,
da Educação, da Comunicação e
das Cidades estão entre as princi-
pais resoluções do 2º Encontro
Nacional dosTrabalhadores com
Deficiência.  O evento, promovido
pela  Secretaria de Políticas Soci-
ais da CUT, também elegeu um
Coletivo Nacional.  O Encontro acon-
teceu em setembro e reuniu repre-
sentantes dos de estados em que
a Central já promoveu reuniões
sobre deficiência.

"Nossa atuação é para criar
uma sociedade inclusiva, que res-
peita, reconhece e atende as ne-
cessidades de todos os seus ci-
dadãos", afirma Expedito Solaney,

secretário de Políticas Sociais da
CUT. "Saímos com esta clareza do
Encontro. Precisamos lutar pela
acessibilidade e pela inserção das
pessoas com deficiência."

A CUT realizou um ato nacio-
nal para adesão à Campanha da
Acessibilidade Siga essa Ideia, do
Conselho Nacional dos Direitos da
Pessoa Portadora de Deficiência
(Conade). O documento foi firmado
por 42 entidades e personalidades.
A campanha Siga essa Idéia prevê
a sensibilização e a mobilização da
sociedade para a eliminação das
barreiras - físicas, de relações

interpessoais e de ausência de in-
formação - que impedem as pes-
soas com deficiência ou mobilida-
de reduzida de participar efetiva-
mente da vida em sociedade.

"Faremos um esforço para
que todas as peças de comunica-
ção da CUT, por exemplo, tenham
uma tiragem em braile. Outra me-
dida é a questão de acessibilida-
de dos trabalhadores tanto nas or-
ganizações como nos sindicatos.
Isto está no nosso plano de ação",
afirma Solaney. "Relacionaremos
todas as deliberações do evento e
vamos organizar o calendário de
atividades de modo a pautar os pré-
congressos estaduais da central.
No próximo encontro nacional, pre-
visto para 2011, teremos discutido
amplamente a pauta", acredita.

O encontro reuniu 12 esta-
dos, o dobro em relação ao primei-
ro. Há uma evolução e amadureci-
mento do processo", avalia.

*  Assessor jurídico do Sindipetro NF.
normando@nrodrigues.adv .br

NORMANDO RODRIGUES*

No início do Governo Collor era
meta a despedida coletiva de
milhares de funcionários públicos
e empregados de estatais. Nesse
último caso, porém, os acordos
coletivos das empresas
reproduziam cláusulas inspiradas
na Convenção 158 da OIT,
impedindo a despedida arbitrária
(sem motivo algum).
O trabalho  sujo da retirada das
cláusulas ficou para o TST, que
via Poder Normativo extirpou as
cláusulas de proteção contra
arbitrariedades. Mas para chegar
ao Tribunal era necessário
fabricar-se o impasse negocial.
Foi o que o RH da Petrobrás –
assim como vários outros- fez,
embora grosseiramente. Durante
uma sessão de negociação
coletiva no Edise, em 1991,
enquanto o Comando Nacional
dos Petroleiros da CUT
(antecessor da FUP) estava à
mesa discutindo com a Empresa,
os auto-falantes do Edise
anunciaram que em razão do
impasse negocial a Petrobrás
acabara de ajuizar Dissídio
Coletivo no TST. Uma mentira de
pastelão, mas uma mentira.
De lá para  cá a prática não
mudou muito. Houve melhoria na
ética negocial, por momentos,
mas não nos últimos 6 anos. No
encerramento da greve de Março
de 2009, por exemplo, o RH da
Petrobrás anunciou o
compromisso pessoal do
Presidente da Empresa em não
punir os grevistas, para meses
depois acumpliciar-se com as
punições. A lógica disso? Na
Petrobrás de mentira não existe
assédio moral e perseguição
política, nem acidentes de
trabalho.
Na Petrobrás  de verdade,
entretanto, não existe é Gestão de
Pessoal, mas apenas “RH”,
aquele para o qual o pessoal é
apenas um recurso a mais, uma
ferramenta, uma coisa. Do dia
para a noite qualquer um, sem
qualquer lógica, pode ser
acusado dos maiores absurdos e
dispensado sob alegação de
justa causa. Será culpado até que
prove o contrário, em cerca de 10
anos de processo judicial.
A cláusula  da pauta da FUP que
retoma a convenção 158 da OIT
na Petrobrás é vital para combater
o poder da mentira na
administração da Empresa.

A importância
da Convenção
158 da OIT
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Nascente Setor Privado é uma publicação mensal do Sindipetro NF
(Sindicato dos Petroleiros do Norte Fluminense). Opiniões emitidas
em textos assinados não refletem, necessariamente, a opinião do
sindicato.

Tiragem : 2000 exemplares
Depto de Comunicação : Breda, Gedson,  Fernanda, Vitor, Glauber.
Edição e Redação: Fernanda Viseu (DRT 17877)
Sindipetro NF : Endereço Macaé: Rua Tenente Rui Lopes Ribeiro, 257 - Centro. CEP 27910-340
Macaé/RJ Tel. (22) 2765-9550. Endereço Campos: Av. 28 de Março, 485 - Campos/RJ ;
Campos: Tel.: (22) 2733 1530; Celulares: 8123-1866,8123-1867,8123-1871,8123-1873,8123-1874,
8123-1875,8123-1876,8123-1877,8123-1878,8123-1879,8123-1884,8123-1886, 8115-1126,  8131-5364
Diretor es do Setor Privado:  Aldir, Guerra, Thiago.
NF na Internet : Página: www.sindipetronf. org.br .
E-mail:  setorprivado@sindipetronf.org.br

International
Logging

O Sindipetro-NF assinou
acordo de empréstimo consig-
nado com Banco Real. Os
trabalhadores devem procurar a
empresa para saber a partir de
quando esse serviço começa a
valer.

Para a
Halliburton

por não
atender às

reivindicações
dos trabalhadores e
rebaixar salários na
região onde mais lucra
no mundo.

Para a Tetra que
atendeu ao pleito
dos
trabalhadores e
concedeu

reajuste de 7%.  Dando
um ganho real aos
seus funcionários

3

Campanha Salarial
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PARTICIPE
A seção Formação  tem o objetivo de apresentar aos leitores informações
sucintas sobre entidades dos movimentos populares, temas sociais ou
acontecimentos históricos. Sugestões e críticas: imprensa@sindipetronf.org.br

Geoservices
A Geoservices apresentou
proposta ao Sindicato. O
reajuste oferecido é de 5%. O
Sindicato vai realizar uma
assembléia dia 23/11, às 18h,
no NF com os trabalhadores
para avaliação da proposta de
ACT.
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Após negociação com a
direção do Sindipetro-NF, a Fal-
cão Bauer apresentou sua pro-
posta de ACT. Em grande parte
a empresa mantém as cláusulas
do acordo anterior, mas pro-
põe reajuste de 5%, acima do
ICV Dieese que foi de 4% e
que dá 1% de ganho real. So-
bre o ticket refeição aumenta
para R$ 14,00 o valor facial
dia, porém não avança a res-
peito da reivindicação do sin-
dicato de fornecer o ticket ali-
mentação.

Já em relação ao Pla-
no de Saúde e Odontológico,

O Sindipetro-NF iniciou as
negociações do Acordo Coletivo
dos trabalhadores com repre-
sentantes da empresa. Assim
que for apresentada uma
contraproposta ela será enca-
minhada para a categoria.

Cetco

A Baker não está cumprindo
a cláusula 24 do Acordo
Coletivo que trata da
remuneração de plantões pré-
fixados.
A reclamação foi feita pelos
trabalhadores do regime
administrativo da empresa.
O Sindicato já contactou a
empresa via ofício. A Baker
respondeu afirmando que vai
apurar o que está acontecendo
e essa semana o RH virá a
Macaé para tomar
providências.

Baker

a Falcão Bauer reduz em 5%
a co-participação do trabalha-
dor. Antes a empresa suporta-
va 75% dos custos do Plano e
agora passa a suportar 80%.

Sendo 20% a margem de par-
ticipação do trabalhador.

Passam a pagar mais
uma dobradinha, relativa ao
1º de maio. Antes pagavam

só Natal e Ano Novo. O
sindicato considera um
avanço, apesar disso ain-
da não atinge a meta de
pagar todos os feriados,
como acontece na gran-
de maioria das empresas.

PLR – A empresa discuti-
rá metas com o sindicato
para pagamento de PLR

Brasil registra melhoria na renda dos trabalhadores

Cerca de 13,5 milhões  de brasilei-
ros saíram da base da pirâmide
social e econômica e passaram
para o nível intermediário de renda
de 1995 a 2008, segundo dados
da pesquisa Trajetória da Mudan-
ça na Identidade e na Estrutura
Social brasileira, divulgada na
quinta passada pelo Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea). Outros 6 milhões passaram
para o nível superior de renda. A
pesquisa divide a pirâmide em
três extratos de renda: base,
intermediário e superior.
As regiões  Sudeste e Nordeste
são as que se destacaram com a
ascensão da base para o nível
intermediário de renda. Os
estados do Sudeste responderam
pela passagem de 4,9 milhões de
pessoas no extrato intermediário,
e os do Nordeste, por 4,6 milhões.
Na Região Sul, saíram da base 1,5

DA AGÊNCIA BRASIL milhão de indivíduos (11,1%), na
Região Norte 1,4 milhão (10,4%) e
no Centro-Oeste 1,1 milhão (8,1%).
Nordeste melhora
Segundo o presidente  do Ipea,
Marcio Pochmann, o Nordeste
voltou a ter o melhor desempenho
econômico no setor privado e do
ponto de vista das iniciativas
públicas relacionadas aos investi-
mentos. "Isso trouxe melhoras no
mercado de trabalho. Parte signifi-
cativa dos programas de transfe-
rência de renda é para a população
mais pobre e que ainda continua
residindo no Nordeste", disse.
Pochmann  afirmou que a socieda-
de brasileira voltou a ter mobilidade
e esse quadro de ascensão social
deriva das melhorias ocorridas no
mercado de trabalho, em termos de
ampliação do emprego e da renda.
Ele explicou que os trabalhadores
ocupados tiveram a maior mobili-
dade social.
"A ideia de pirâmide social no

Brasil precisa ser reconfigurada,
porque talvez estejamos cami-
nhando para a figura de um barril
como sendo uma redução da
presença da população de menor
renda e uma ampliação da renda
intermediária, acompanhada
inclusive de melhora na renda
mais alta da população brasilei-
ra", disse.
Mais acesso a bens
A pesquisa indica ainda que a
população mais pobre está tendo
mais acesso a bens como fogão,
geladeira e rádio. Com relação ao
fogão, tanto em 1998 como em
2008 quase 100% dos indivíduos
dos três extratos sociais possu-
em o bem. Já a geladeira teve
sua presença aumentada para
80,1% da base da pirâmide. Com
relação ao telefone e à máquina
de lavar, 62,6% e 13,1% da
população da base da pirâmide
já possuem esses aparelhos.

A Petrobrás  não aceita
como sendo de sua responsabili-
dade a apuração da morte do pe-
troleiro Rodrigo Gomes Oliveira, 32
anos, no último dia 3, durante uma
operação de limpeza no tanque de
água do navio Norsul Propriá, fun-
deado próximo do Porto de
Imbetiba, em Macaé. Em razão
disso, a empresa sequer divulgou
nota oficial sobre o assunto.

Passada mais de uma se-
mana, as circunstâncias da morte
ainda não estão esclarecidas. Para
o Sindipetro-NF, esta posição ina-
ceitável da Petrobrás dificulda a
apuração  correta para que novas
tragédias sejam evitadas.

Apesar de a empresa argu-
mentar que o navio, no momento
do acidente, não estava a seu ser-
viço, o sindicato entende que a no-
tória abrangência da Petrobrás so-
bre as atividades do setor petró-
leo, e o fato de o navio ser contra-
tado pela empresa, são justificati-
vas suficientes para que a compa-
nhia não se furte em atuar com a
devida responsabilidade social so-
bre o caso (como prevê a diretriz
07, sobre a  “Aquisição de Bens e
Serviços”).

Petrobrás sequer
emite nota sobre
morte na Bacia

Insegurança crônica

A defesa  de uma nova lei do
petróleo foi um dos eixos da 6ª Mar-
cha da Classe Trabalhadora, reali-
zada dia 11 de novembro em
Brasília.

As entidades  também de-
fenderam que a Petrobrás volte a
exercer o monopólio estatal na ex-
ploração do petróleo bruto.

Outras bandeiras da Mar-
cha:

Redução p ara 40 horas – A
medida, que possibilitaria a criação
de mais de 2 milhões de empre-
gos, aumento da massa salarial e
fortalecimento do mercado interno
brasileiro está prevista na Propos-
ta de Emenda Constitucional (PEC
231/95), atualmente nas mãos dos
parlamentares. O projeto também
aumenta para 75% o valor da hora
extra.

A diminuição das horas tra-
balhadas na semana visa ainda tor-

Centrais em Brasília por
nova lei do petróleo

Em marcha

nar menos exaustiva a jornada
para melhorar as condições de
saúde e segurança no trabalho e
diminuir o número de acidentes
causados pelo cansaço, além de
ampliar o tempo para o convívio
familiar, o lazer e a qualificação pro-
fissional.

Bandeiras – A marcha co-
brou dos parlamentares, ainda, a
aprovação da política de valoriza-
ção do salário mínimo (PL 01/07),
conquistada pela pressão das ou-
tras marchas dos trabalhadores,
e a votação da PEC 438/01, contra
o trabalho escravo. Também são
reivindicadas a ratificação das con-
venções 151 (pela negociação co-
letiva no serviço público) e 158 (que
põe fim à demissão imotivada) da
Organização Internacional do Tra-
balho, além da retirada dos proje-
tos de lei da terceirização (4.302/
98 e 4.330/04), que precarizam as
relações de trabalho.
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Trabalhadores aprovam ACT
Campanha Tetra

Os trabalhadores da T etra
aprovaram em assembleia
convocada pelo Sindipetro-
NF no dia 10 de novembro, o
Acordo Coletivo 2009. A
empresa manteve todas as
cláusulas do ACT anterior e

concedeu reajuste de 7%, ou
seja, quase 2,5% de ganho
real. Outra conquista foi o
aumento facial do ticket
refeição para R$ 17,50.
A assinatura  do acordo
acontece ainda esse mês.

ACT desonera
trabalhador

Frank´s

O Acordo Coletivo dos tra-
balhadores da Frank´s já foi assi-
nado, após aprovação pela cate-
goria em assembléia realizada no
dia 10 de novembro.

A empresa deu reajuste de
5% e passou a suportar todos os
custos do Plano Odontológico dos
seus funcionários e dependentes.
Isso acaba tirando uma despesa
da conta do trabalhador. A Frank´s
abrirá negociação de metas para
pagamento da PLR 2010.

Com o objetivo  de resgatar o
passado, discutir o presente e
transformar as visões sobre a
africanidade, acontece de 17 a
19 de novembro, no Teatro do
Sindipetro-NF, o II Encontro
Kedere de Estudos Afro-brasilei-
ros.
A iniciativa  fez parte das come-
morações da Semana da
Consciência Negra. No evento
será debatida a participação do
negro na sociedade brasileira e
macaense.

Consciência
Negra

Encontro de Corais
Fique atento que em dezembro,
o Departamento Cultural do
Sindipetro-NF promove o Encon-
tro de Corais. Com essa ativida-
de o sindicato encerra suas
ações culturais de 2009.


